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A CONCEPÇÃO DA GESTÃO DA INFORMAÇÃO A PARTIR DA CIÊNCIA DA 

INFORMAÇÃO: SUA ORIGEM, DESENVOLVIMENTO E SUAS CONTRIBUIÇÕES 

PARA A GESTÃO DE ORGANIZAÇÕES1 

  

RESUMO 
No mundo atual onde a informação é um recurso valioso e vital, a Gestão da Informação desponta como 

uma disciplina fundamental para lidar com o volume crescente de dados e transformá-los em 

conhecimento estratégico. O presente artigo tem como objetivo apresentar o surgimento e a consolidação 

da Gestão da informação (GI), a partir do surgimento da Ciência da Informação (CI) e a confluência de 

suas subáreas; também pretende-se delinear as principais contribuições da (GI) para a gestão das 

organizações. Assim, o trabalho desdobra-se em quatro seções principais: (1) discussão do arcabouço 

do surgimento da Ciência da Informação e seus principais marcos ao longo dos anos; (2) diferentes 

conceitos e características da CI e o surgimento das distintas subáreas ramificadas da CI; (3) 

apresentação das definições e características da subárea de Gestão da Informação; e (4) exposição das 

várias vantagens resultantes da aplicação da Gestão da Informação nas organizações. Desta forma, a 

partir dessa pesquisa foi possível identificar as principais vantagens decorrentes de uma gestão da 

informação otimizada, as contribuições que traz para o melhor entendimento das diferentes áreas de uma 

organização e as contribuições para melhores tomadas de decisões. 

Palavras-chave: ciência da informação; gestão da informação; origem; vantagens. 

 

ABSTRACT 
In today's world where information is a valuable and vital resource, Information Management emerges 

as a fundamental discipline to deal with the growing volume of data and transform it into strategic 

knowledge. This article seeks to present the development of Information Management from the 

emergence of Information Science and its subareas and its contribution to the management of 

organizations. Thus, the work unfolds into four main sections: (1) discussion of the framework of the 

emergence of Information Science and its main milestones over the years; (2) different concepts and 

characteristics of IC and the emergence of different branched subareas of IC; (3) presentation of the 

definitions and characteristics of the Information Management subarea; (4) exposition of the various 

advantages resulting from the application of Information Management in organizations. From the 

research it was possible to identify that the main advantages arising from information management 

contribute especially to a better understanding of the different organizational areas and help in decision 

making. 

Keywords: information science; information management; origin; advantages. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O campo da Ciência da Informação (CI) está em constante evolução e à medida que 

novas tecnologias e desafios surgem, também são necessárias novas abordagens adaptáveis às 

diferentes demandas e as mudanças que surgem no ambiente informacional. O presente artigo, 

busca apresentar o desenvolvimento da Gestão da informação a partir do surgimento da Ciência 

da Informação, suas subáreas e suas contribuições para a gestão das organizações. 

 Segundo Dias e Beluzzo (2003, p. 65), a Ciência da Informação compreende a Gestão 

da Informação como “um conjunto de conceitos, princípios, métodos e técnicas utilizados na 

prática administrativa e colocados em execução pela liderança de um serviço de informação 

[...] para atingir a missão e os objetivos fixados pela organização”. 

Para Alves e Duarte (2015) a gestão da informação (GI) pode ser entendida como um 

conjunto de processos que visam lidar de maneira eficiente e eficaz com a informação, 

especialmente no ambiente organizacional, e pode ser vista tanto no escopo da Ciência da 

Informação quanto da Ciência da Administração (ALVES; DUARTE, 2015)  

Esse conjunto de processos compreende estratégias para a identificação das 

necessidades de informação, o delineamento dos fluxos formais de informação, a “coleta, 

filtragem, análise, organização, armazenagem e disseminação [da informação], objetivando 

apoiar o desenvolvimento das atividades cotidianas e a tomada de decisão no ambiente 

corporativo” (VALENTIM, 2004, p. 1). 

Assim, este artigo pretende discorrer sobre os avanços da área da Gestão da Informação 

ao longo dos anos e a sua relevância e as principais contribuições na gestão de organizações. 
Desta forma a exposição do tema, será dividida em quatro sessões. Na seção inicial será traçado 

uma linha temporal, do surgimento da ciência da Informação e da evidenciação de seus 

principais marcos ao longo dos anos. Na seção seguinte será feita a abordagem dos diferentes 

conceitos e características da CI e também o surgimento das distintas subáreas ramificadas da 

CI. A terceira seção será destinada a apresentação das conceitualizações e características da 

subárea Gestão da Informação. E a última seção, consagrará a apresentação das diferentes 

vantagens da aplicação da Gestão da Informação nas organizações. 

Desta forma, o presente trabalho também almeja demonstrar a relevância e as 

contribuições que as práticas, políticas e recursos informacionais, são capazes de trazer para 

diferentes tipos de organizações. 

 

2 SURGIMENTO DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 
 

A ciência da informação é uma área de estudo relativamente nova, ainda que seus 

princípios e fundamentos tenham raízes em campos mais antigos, como a biblioteconomia, a 

documentação e a arquivologia, foi apenas no final do século XIX e início do século XX, que 

as primeiras abordagens sobre esse campo de estudo começam a ganhar força.   

Segundo Araújo (2014), foi no século XIX que ocorreram algumas mudanças 

importantes relacionadas às formas de se descrever e organizar os documentos impressos, 

sobretudo com o aumento da quantidade e importância dos periódicos científicos e da crescente 

produção de livros em diferentes partes do mundo.  

Com o forte crescimento da produção de informações e o advento das tecnologias de 

comunicação no início do século XX, surgiu um significativo aumento na necessidade de se 

desenvolver métodos para lidar com a explosão informacional, foi  nesse contexto que em 1945 

Vannevar Bush  publicou um artigo intitulado,  “As we many think",  buscando sensibilizar os 

cientistas da época sobre o problema da informação em ciência e tecnologia, e discutir sobre as 
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possíveis dificuldades enfrentadas quanto à sua disseminação e o livre acesso pela sociedade, 

que até então era restrito. Segundo Bush (1945) o problema da “explosão” informacional, se dá 

pelo crescimento do número de documentos, e a dificuldade resultante disso (recuperação da 

informação), e apresenta como uma possível solução: a automatização dos processos de 

recuperação.  

Nos anos 50, foram colocados em evidência os  métodos, técnicas e recursos apropriados 

para o controle, uso e disseminação da informação, e de acordo com Robredo e Cunha (1986), 

foi colocada em pauta a necessidade de se reconsiderar completamente os critérios de 

armazenagem, de difusão e de recuperação da informação, como sequência da chamada 

explosão da informação, é a partir desta década que  se  introduzem os novos termos que 

pretendiam representar o maior ou menor dinamismo dos  processos técnicos e do aparecimento 

dos diferentes conceitos de serviços. 

É também nessa década que segundo Starck, Rados e Silva (2013), as preocupações com 

a organização da informação ficaram mais evidentes, influenciadas principalmente pela 

segunda guerra mundial.  Surgindo a necessidade de aprofundar os estudos em relação ao uso, 

controle e registro da informação disseminada. 

Assim, em 1960 se dá a consolidação teórica e institucional da Ciência da Informação, 

nos Estados Unidos, na União Soviética e na Inglaterra, e na década seguinte, em diversos 

outros países. Em 1968, é publicado um dos primeiros artigos sobre ciência da informação, o 

artigo é denominado "Information science: what is it? ", e nele o autor Harold Borko, define o 

termo Ciência da Informação e propõe que seu objetivo seria o estudo do comportamento e das 

propriedades gerais da informação. 

No Brasil no ano de 1970 é criado o Curso de Mestrado em Ciência da Informação 

através de um Termo de Acordo assinado entre o CNPq (Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico) e a UFRJ (Universidade Federal do Rio de 

Janeiro), sendo o pioneiro no país e na América Latina, segundo Araujo (2014) nas décadas 

seguintes (1980 e 1990), as faculdades, escolas ou departamentos de Biblioteconomia começam 

a alterar sua designação para Ciência da Informação. E então, em 1994, após 24 anos da 

fundação do Curso de Mestrado em Ciência da Informação, o IBICT (Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia), juntamente com a UFRJ, lançam o primeiro Curso de 

Doutorado em Ciência da Informação do país. 

Nos anos que se seguem, ocorre a evolução da CI e vão surgindo e se desenvolvendo 

diversas subáreas de pesquisa dentro do campo de Ciência da Informação. Ao mesmo tempo 

que, a área busca construir sua identidade própria, em um processo por meio do qual é 

conduzida a diferentes reflexões sobre suas características e seus novos campos de atuação. 

 

3 EVOLUÇÃO DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO  
 

A Ciência da Informação é uma área interdisciplinar que busca gerenciar e melhor 

organizar a informação de forma a facilitar o seu acesso, recuperação e o seu uso de forma 

adequada por parte dos usuários. Borko (1968) relata que a ciência da informação é o estudo de 

fenômenos naturais e artificiais e das comunicações humanas que envolvem armazenamento, 

recuperação, interpretação, análise, organização, disseminação e uso da informação. 

Segundo Saracevic (1996), a Ciência da Informação vai estudar o comportamento da 

informação, sua natureza, propriedades e uso, assim como os usuários, seus papéis, 

necessidades e comportamento no contexto de diferentes ambientes de informação. De acordo 

com Lancaster (1978) a Ciência da Informação delimita as propriedades e o comportamento da 

informação, as forças que regem o fluxo da informação e os meios de processamento da 

informação para otimizar o acesso e o uso da informação. 
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O objetivo da CI é entender como a informação é criada, processada, comunicada e 

utilizada, visando desenvolver métodos, técnicas e ferramentas para lidar com a informação de 

forma eficiente, eficaz e ética. Desta forma Buckland (1991) destaca que a Ciência da 

Informação se preocupa com a natureza da informação e o desenvolvimento de técnicas para a 

coleta, organização, armazenamento, recuperação e uso eficaz da informação. 

Segundo Taylor (1966), a ciência da informação interessa-se em investigar as 

propriedades e o comportamento da informação, as forças que regem o fluxo da informação e 

os meios de processamento da informação para otimizar o acesso e o uso da informação. 

Sendo reconhecida e abordada como uma ciência interdisciplinar, a Ciência da 

Informação percorre diferentes campos de estudo, e subdivide-se em diferentes áreas 

delimitadas por pesquisas relacionadas a diferentes conceitos, teorias e métodos próprios de 

abordagem. 

Segundo Araújo (2009) as correntes teóricas ou subáreas que compõem a Ciência da 

Informação, são apresentadas conforme seu surgimento e são sistematizadas conforme a 

perspectiva a partir da qual fornecem instrumentos e modelos para o estudo dos fenômenos 

informacionais. Ainda segundo o autor, as diferentes correntes surgiram a partir dos grupos de 

trabalho (GTs) da Associação Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (Ancib).  

Levando em consideração as principais classificações segundo Araujo (2014) e de acordo com 

os principais GTs da Ancib, é apresentado o Quadro 1, desenvolvido através da síntese dos 

diferentes tipos de sub-áreas da Ciência da Informação estudados atualmente. 

 
Quadro 1 – Principais subáreas da CI 

Subáreas 

Estudos Históricos e Epistemológicos da Ciência da Informação   

Organização e Representação do Conhecimento 

Mediação, Circulação e Apropriação da Informação 

Informação, Educação e Trabalho 

Informação Científica e Tecnológica 

Gestão da Informação e do Conhecimento 

Política e Economia da Informação 

Estudos sobre representação da Informação 

Estudo de usuários da Informação 

Estudos Métricos 

Produção e Comunicação da Informação em Ciência, Tecnologia & Inovação 

Museu, Patrimônio e Informação 

Informação e Memória 

Informação & Saúde 

Informação, Estudos Étnico-Raciais, Gênero e Diversidades 

Fonte: Elaborado pelas autoras adaptado de Araújo (2014) e GTs da Ancib (2023) 

 

O quadro elencado acima demonstra com clareza as principais subáreas oriundas da 

Ciência da Informação, caracterizando cada uma delas, de acordo com seus aspectos, conceitos 

e correntes de estudo. Das subáreas apresentadas através do quadro elaborado, o presente estudo 

se aterá a Gestão da informação, que é o objeto deste artigo e que será detalhadamente abordado 

nas próximas sessões.  
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4 GESTÃO DA INFORMAÇÃO 
 

Ligada aos processos de planejamento, organização, controle e uso estratégico da 

informação nas organizações, a Gestão da Informação (GI) está diretamente relacionada às 

políticas, práticas e sistemas voltados ao gerenciamento de recursos informacionais, nas 

corporações. Barreto (2002) relata que a gestão da informação está atrelada a um conjunto de 

processos que englobam as funções da administração: planejamento, organização, direção e 

controle de recursos, com o objetivo de racionalizar e tornar efetivos sistemas, produtos ou 

serviços. 

 Levando em consideração a abordagem de Davenport (1998, p. 173) a Gestão da 

Informação é "[...] um conjunto estruturado de atividades que incluem o modo como as 

empresas obtêm, distribuem e usam a informação e o conhecimento". Comparativamente, 

Valentim (2004), relata a GI como uma reunião de todas as atuações relacionadas à aquisição 

da informação apropriada, no formato certo, para a pessoa indicada, a um custo aceitável, em 

tempo oportuno, em lugar apropriado, para a tomada de decisão.  

 Também Karl Wiig (1997) no livro "Knowledge Management: An Introduction and 

Perspective" confere a gestão da informação como o conjunto de atividades e práticas de 

planejamento, avaliação, organização, gestão e controle da informação, e nesse mesmo viés 

Assis (2008, p.20) relata que “a gestão da informação e os seus serviços e produtos mostram se 

como o lugar no qual todas as questões discutidas e previstas nos demais processos são 

consolidadas”.  

 Outrora, vale apontar que a gestão da informação, está dividida em etapas, que se 

preocupam com as funções de gerenciar a aquisição, a criação, a organização, distribuição e 

uso da informação, que interligadas de forma lógica desempenham a função de atender às 

necessidades informacionais no seu momento de busca e uso pelas organizações. 

Autores como McGee e Prusak (1994) abordam que gestão da informação é segregada 

em etapas, sendo definidas como: identificação de necessidades e requisitos de informação; 

classificação e armazenamento de informação/tratamento e apresentação de informação; 

desenvolvimento de produtos e serviços de informação; e distribuição e disseminação da 

informação. 

Concomitantemente Duarte, Silva e Costa (2007) também levantam que a CI pode ser 

sistematizada em diferentes etapas que serão compreendidas por:  busca, identificação, 

classificação, processamento, armazenamento, disseminação e uso da informação, além do 

desenvolvimento de produtos e serviços de informação. 

Nesse sentido compreende-se que as atribuições de Gestão da Informação têm a função 

de servir as organizações, agregando informações em benefício da corporação como um todo, 

por meio da exploração, do desenvolvimento e do melhor aproveitamento dos recursos 

informacionais disponíveis. 

Por fim, vale ressaltar que quando a GI é bem empregada na organização, ela passa a 

dar suporte para todas as demais atividades da empresa, trazendo diferentes benefícios, como 

aumento não só da eficiência de todos os seus processos, mas também a melhoria das condições 

de trabalho dos seus colaboradores e o fortalecimento dos tomadores de decisão em suas 

funções. Esses benefícios serão abordados conseguintemente de forma mais ampla na próxima 

sessão. 
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5 VANTAGENS DO USO DA GESTÃO DA INFORMAÇÃO NAS 

ORGANIZAÇÕES 
 

A necessidade do recurso “informação” faz-se cada vez mais essencial para gestores de 

diferentes tipos de organizações, pois o mesmo é considerado um dos principais aspectos do 

processo de tomada de decisão. Segundo Nonaka e Takeuchi (1997), a informação proporciona 

um novo ponto de vista para a interpretação de eventos ou objetos, o que torna visíveis 

significados que antes eram invisíveis; assim, a informação é tida como meio ou material para 

extrair e construir o conhecimento, o acrescentando algo ou o reestruturando como um fluxo de 

mensagens. 

Nesse aspecto, a gestão de informações torna-se uma ferramenta essencial que traz 

inúmeras vantagens para as organizações, propiciando a construção de redes de informações, 

que possibilitem o provimento de informações tempestivas e preditivas que subsidiem as 

decisões de uma entidade e atendam de forma eficiente às necessidades informativas de gestores 

e administradores. 

Outra vantagem de uma postura voltada para a gestão da informação é fazer com que as 

organizações superem seus desafios, e recriem e realizem ações autônomas de mudanças que 

solucionem problemas. 

Beal (2004) acredita que uma gestão da informação eficaz auxilia na solução de 

problemas causados pelo excesso de informações e ao mesmo tempo evita que informações de 

valor para a organização deixem de ser aproveitadas, e que a gestão de informações sem 

utilidade ocasiona o desperdício de recursos. Segundo o autor, para administrar a informação 

requer-se a estipulação de regras, definições, formatos, estruturas e domínios que proporcionem 

o tratamento da informação como um recurso, e que sejam responsáveis pelo seu provimento, 

sua padronização, distribuição, acesso, armazenamento, proteção, entre outros (BEAL, 2004). 

Por isso, a gestão adequada da informação, contribuirá não somente em beneficiar o 

gerenciamento de ações e a tomada de decisão dentro das organizações, mas além disso 

assentará artifícios a serem utilizados de forma preventiva nas empresas, e promoverá a análise 

de opções disponíveis, na atuação e na realidade de cada empresa. 

Segundo Valentim (2008) diante do grande fluxo informacional das organizações, a GI 

assume um papel importante na busca, no controle e no uso da informação, com foco no negócio 

da organização e ação restrita aos fluxos formais de informação. A gestão da informação eficaz 

permite que as organizações aproveitem seus ativos de informação, convertendo-os em 

conhecimento prático para melhorar os processos e resultados (DAVENPORT, 1998) 

Outra vantagem observada na GI é a promoção de uma cultura organizacional que 

valoriza, incentiva e promove a colaboração, o compartilhamento e o uso efetivo de suas 

informações disponíveis.  O processo de encontrar, selecionar, organizar, filtrar e apresentar 

informações melhora a compreensão individual em relação a uma área de interesse 

(BHOJARAJU, 2005). Isso resulta na construção da cultura organizacional, de um 

comportamento corporativo dinâmico, no planejamento e execução das atividades 

organizacionais e na construção de políticas corporativas (MOLINA, 2010). Nesse panorama 

Davenport (1998) relata que a gestão da informação possibilita a criação de uma cultura 

organizacional baseada no conhecimento, onde as informações são valorizadas e 

compartilhadas de forma ampla.  

Paletta e Jaime (2021) destacam que uma GI utilizada de forma eficaz, beneficia a 

produtividade de produtos e serviços prestados e ainda ajuda as organizações a tirarem maior 

proveito dos seus recursos financeiros e operacionais disponíveis. Esses autores ressaltam que 

as empresas precisam de uma grande quantidade de informações para “produzirem o melhor 

produto, destinado ao público-alvo, no momento ideal de compra e consumo, com potencial 
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para fidelizar e atingir novos consumidores”. Assim, o uso das informações relevantes para tal 

ação, possibilita além de vantagem competitiva, o desenvolvimento de capacidades 

organizacionais voltadas para a orientação e adaptação às mudanças (CRUZ, 2015).  

Também nesse sentido Davenport (1998) destaca que a gestão eficaz da informação é 

fundamental para se gerar vantagem competitiva, permitindo que as organizações tomem 

decisões informadas e baseadas em evidências, o autor ainda salienta sobre a importância de 

não apenas coletar as informações, mas também de convertê-las em conhecimento acionável e 

utilizá-lo para se obter vantagem competitiva. 

Segundo Choo (2006), quando utilizadas de forma estratégica, as informações ajudam 

a entender as mudanças do ambiente externo, e a gerar novos conhecimentos por meio de 

aprendizados e de tomadas de decisões. Neste sentido, a informação impacta diretamente no 

desenvolvimento e competitividade das empresas, mantendo-as ativas no mercado (AMORIM; 

TOMAÉL, 2011). 

Considerando as diferentes vantagens da gestão da informação exploradas pelos 

diversos autores mencionados nesta seção, para uma melhor cognição e contemplação, é 

apresentado o Quadro 2, que faz uma síntese dos principais benefícios resultantes da 

implementação efetiva da Gestão da Informação nas organizações. 
 

Quadro 2 – Vantagens do uso da Gestão da Informação 

Vantagens 

da Gestão da 

Informação 

nas 

Organizaçõe

s 

Promove a construção de redes de informações, que possibilitam o provimento de informações 

tempestivas e preditivas. 

Auxilia no gerenciamento de ações e na tomada de decisão dentro das organizações. 

Promove a busca, o controle e o melhor uso dos fluxos organizacionais. 

Valoriza, incentiva e promove a colaboração, o compartilhamento e o uso efetivo de informações. 

Possibilita a criação de uma cultura organizacional baseada em conhecimento e na construção de 

políticas corporativas. 

Proporciona maior proveito dos recursos financeiros e operacionais disponíveis nas 

organizações. 

Promove a geração de vantagem competitiva no mercado para as organizações. 

Auxilia no entendimento das mudanças do ambiente interno e externo, proporcionando a geração 

de novos conhecimentos por meio de aprendizados. 

Garante que as informações certas estejam disponíveis para as pessoas certas no momento certo. 

Proporciona uma visão privilegiada do negócio, possibilitando a identificação de oportunidades 

que contribuam e tragam conhecimentos de fatores influenciadores de desempenho. 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023. 

 

Por fim, é relevante ressaltar, que para uma gestão da informação bem-sucedida é 

necessário a combinação eficaz entre pessoas, processos e tecnologia, objetivando garantir que 

as informações certas estejam disponíveis para as pessoas certas no momento certo 

(DAVENPORT, 1998). Desta forma a GI visa alcançar de forma eficiente seus usuários, que 

passarão a ter uma visão privilegiada de todo o seu negócio, possibilitando a identificação de 

todas as oportunidades que contribuam, e tragam novos conhecimentos de fatores 

influenciadores de desempenho, e evolução das organizações. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Através deste artigo buscou-se apresentar a Ciência da Informação, como uma disciplina 

ampla e multidisciplinar, que engloba diversas subáreas, e demonstra cada uma delas através 

de diferentes aspectos e desafios relacionados à informação. 



 Pesq. Bras. em Ci. da Inf. e Bib., João Pessoa, v. 19, n. 3, p.037-047, 2024.   44 

 

Espera-se que este artigo tenha cumprido com o objetivo proposto de apresentar o 

desenvolvimento da Gestão da informação a partir do surgimento da Ciência da Informação e 

suas subáreas e sua contribuição para a gestão das organizações. 

A partir da pesquisa, foi possível evidenciar que a gestão da informação promove o 

melhor aproveitamento dos recursos informacionais dentro das organizações, visando as 

melhores condições para tomada de decisões precisas e seguras. Por fim, com base nos autores 

referenciados, conclui-se que para uma gestão da informação assertiva e funcional, faz-se 

necessário atenção nos seguintes pontos: identificação das necessidades informacionais; 

organização das informações relevantes; criação de uma cultura organizacional favorável ao 

compartilhamento; e formulação de estratégias para, armazenamento, disseminação e uso da 

informação, com foco nos objetivos e nos propósitos de cada organização.  

Por meio da abordagem de diversos conceitos, por diferentes autores foi evidenciada a 

importância do gerenciamento das informações disponíveis e espalhadas dentro das 

organizações; foi possível destacar e realizar a interpretação das principais vantagens 

decorrentes de uma gestão da informação realizada de forma efetiva e eficaz, contribuindo não 

só para um melhor entendimento das diferentes áreas da empresa, mas também auxiliando nas 

tomadas de decisões. 

O estudo aqui apresentado ainda é incipiente, e novas pesquisas de revisão de literatura 

podem ser realizadas a fim de aprofundar o avanço teórico do campo da CI e da GI. Sugere-se 

que novas pesquisas, sejam elas de abordagens qualitativas ou quantitativas, sejam 

operacionalizadas em diferentes contextos organizacionais a fim de verificar os resultados que 

a gestão adequada da informação pode trazer especialmente no que se refere ao desempenho 

organizacional e melhoria na tomada de decisão. 
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